
 
JORNAL DAS COMUNICAÇÕES Nº. 6/16 

 

 

 

 

 

 

 

 

A USI – UNIÃO DOS SINDICATOS INDEPENDENTES, 
 

FUNDADA EM 2000 É A RESPOSTA SINDICAL NECESSÁRIA 
 

PARA PORTUGAL E PARA OS TRABALHADORES 
 

ATIVOS E NÃO ATIVOS DO NOSSO PAÍS ! 
 

TRABALHADORES PORTUGUESES 
 
Desde o principio do ano 2000, agravado a partir de 2008, a situação 
laboral, profissional e social tem criado grandes dificuldades à nação 
milenar de Portugal, em especial para todos aqueles que trabalham e 
que continuam a trabalhar por conta de outrem. 
Infelizmente o movimento sindical português no seu conjunto (com responsabilidade maior nas 
centrais sindicais do “ sistema “ , CGTP e UGT que são dominadas por partidos politicos ) não tem 
sido capazes de mobilizar a crença, a vontade, e a força que o movimento sindical teve, com 
grande intensidade e eficácia, após o 25 de Abril de 1974 e após o 25 de Novembro de 1975. 
 

( Continua na página 2 ) 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Reunião CE da PT Portugal com mais de 1000 ( mil ) Quadros da PT e ERCT,s – 3 
de Junho de 2016 ( nossso comunicado n.º 7/16 de 6 de Junho de 2016 ).■ 

 Recomeça o Processo de Revisão Global do 1º ACT de 2013 – 16 de Junho de 2016 
( Quinta – Feira ). ■ 
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GRUPO PT 

 

INSCREVE-TE NO SICOMP! 
 

O Sindicato mais competente e com 
quotização mais baixa da PT, 
CTT,RTP,NOS e outras. 
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( Continuação da Página 1 ) 
 

Em Portugal existem registados no BTE, mais de 100 Associações Sindicais 
Independentes ( não filiadas na CGTP nem na UGT ) que não tem conseguido uma 
Plataforma de Ação Comum, apesar de representarem importantes setores de atividade, 
como a Banca, a Educação, a Saúde, as Comunicações, a Energia, os Transportes, o 
Comércio e Serviços, etc… deixando toda a intervenção ( em especial a mediática ) às 
Centrais Sindicais partidárias do PCP, PS e PSD , membros do chamado “ sistema “, dado 
que são financiados pelo Estado Português no CES – Conselho Económico e Social. 
Basta de 40 anos de Sindicalismo Partidário, impõe-se o SINDICALISMO AUTÓNOMO 
E INDEPENDENTE ! 
 

GRUPO CTT 

Após a assinatura final do AE dos CTT de 2016 (cujos novos vencimentos, com efeitos a 1 de 
Janeiro de 2016 já estão a ser processados a mais de 60% dos trabalhadores), o SICOMP reuniu 
dia 17 de Maio de 2016, com o CA dos CTT (Dra. Ana Jordão), DRH – Dr. António Marques, 
Dra. Isabel Borges e Dr. Saturnino. 
Conforme nosso Comunicado n.º 6/16 de 19 de Maio de 2016, o SICOMP esteve representado 
pelo Presidente - Victor Martins, Vice – Presidente - Carlos Vicente, Tesoureira - Maria João 
Serro , o Dirigente Executivo da Região Norte – Paulo Gonçalves e a Dirigente Nacional – 

Margarida Pinto ( Loja de Odivelas ). 

Na foto na Sede dos CTT, em Lisboa, Parque das Nações, 13º Andar com os Administradores Dra. Ana 

Jordão e Dr. André Gorjão, DRH – Dr. António Marques e os Sindicalistas dos CTT, entre os quais o 

Presidente do SICOMP. Eng. Victor Martins e Dra. Maria João Serro – Tesoureira. 
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Está a decorrer o processo de revisão global do AE da RTP / 2015, com reuniões 
quinzenais, nas quais tem participado a nossa Vice – Presidente – Dra. Susana de Faria e a 
nossa Delegada Sindical – Cristina Fidalgo. Brevemente emitiremos um comunicado 
detalhado sobre este processo. 
 
 
 
 
 

VICTOR MARTINS – SÓCIO Nº. 3 
 

“ Ó ABREU DÁ CÁ O MEU “ 
 

Nos anos 1980/1990, surgiu na RTP um Programa de Humor, do artista brasileiro, 
infelizmente já falecido, Badaró, que finalizava as suas intervenções com a frase, acima 
referida “ ó Abreu dá cá o meu “ , uma imagem magnifica do então “ novo riquismo “, “ 
carreirismo “, “ ganância materialista “ e eventualmente principios da corrupção que se 
alargou a toda a comunidade portuguesa, em especial nas élites politicas, empresariais, 
bancárias,da comunicação social e mesmo sindicais ( através da formação 
profissional financiada pelo Estado ) desbaratando inutilmente os grandes apoios 
financeiros oriundos da Comunidade Europeia, a partir de 1 de Janeiro de 1986, na ordem 
de 1 milhão de contos diários. 
Toda esta ganancia carreirista originou que os valores que o povo português na sua 
grande maioria mais de 90% de votantes, tanto em 25 de Abril de 1975, como nos anos 
anteriores a 1987 - ansiava, como a solidariedade, o espirito de comunidade, o 
associativismo profissional ( nas empresas ) e local ( nas suas residências ) evoluisse 
para a frase do humurista Badaró – ó Abreu dá cá o meu – que se veio a confirmar e a 
instalar no principio do milénio 2000. 
Um sindicalista sério, rigoroso e competente deve lutar contra as “ sabujices , “ troca de 
favores “ e outras “ facilidades “ que campeiam nas comunidades empresariais e 
laborais. 
Os Sindicatos devem ser organizações responsáveis e competentes para credibilizarem o 
sistema democrático e não meras marionetes de opinião e ação ao serviço dos Partidos 
sejam eles de “ esquerda “ , “ direita “ ou do “ Centro “. 
  
NOTA – O recente eleito Presidente da República, Professor Marcelo Rebelo de Sousa, 
tem utilizado muito o lema que é correto nas democracias “ O Povo é quem mais ordena “, 
mas isso só será eficaz, se o povo participar no direito e dever de votar, sob pena de 

OPINIÃO 

GRUPO RTP 
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forças politicas que representam cerca de 1 milhão de  portugueses mandarem nos outros 
9 milhões que também são povo. 
O grande politico John Kenedy, ao ser eleito para Presidente dos Estados Unidos da 
América em 1960, na tomada de posse disse “ não me perguntem o que posso fazer pela 
América, mas sim o que poderão fazer os 200 milhões de americanos pelo país ? “, 
uma frase que deve merecer a atenção de todos os democratas do mundo. 
 
 

 

USI 
ASSEMBLEIA GERAL DE 21 DE MAIO DE 2016 E REUNIÃO 

DO CONSELHO COORDENADOR DE 9 DE JUNHO DE 2016 

 
Realizou-se no passado dia 21 de Maio de 2016, a Assembleia Geral da USI, que debateu 
e analisou o Relatório e Contas de 2015 e o Orçamento para 2016, que foram aprovados 
por unanimidade. 
Posteriormente realizou-se no dia 9 de Junho de 2016, a reunião do Conselho 
Coordenador ( responsável pela execução das grandes linhas de orientação politico – 
sindicais da Confederação Sindical ). 
O SICOMP esteve representado na Assembleia Geral da USI, pelo Presidente da Direção 
Nacional e Presidente do Conselho de Disciplina – Victor Martins, pelo Vice – Presidente 
do SICOMP – Carlos Vicente, pela Tesoureira e membro do Conselho Coordenador da USI 
– Maria João Serro. Na reunião do Conselho Coordenador estiveram presentes, Maria 
João Serro e Carlos Vicente. 
A USI, está a tentar reativar a sua atividade e intervenção sindical na sociedade 
portuguesa, que se tinha perdido nos últimos 5 anos, aliás confirmado pelo 
Comunicado emitido pelo Conselho Coordenador da USI, sobre o tema das 35Horas. 
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